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Resumo 

 

As universidades, assim como outras organizações e associações comunitárias, devem ser 

co-responsáveis pela condução de ações de saúde, assumindo posição protagônica em favor 

do uso racional de medicamentos. Dessa forma, propõe-se a elaboração de uma série de 

folders, que associem o uso de plantas medicinais e os problemas de saúde mais comuns em 

uma comunidade carente do Distrito Federal. A proposta é ter um material de fácil 

compreensão que possa ser distribuído durante as palestras com a comunidade e, ao final 

dessa série de folders, ter material suficiente para ser publicado e distribuído na comunidade 

e como material de capacitação entre os estudantes da área da saúde. 
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Introdução 

 

O uso de plantas medicinais é uma prática secular, baseada no conhecimento popular e 

transmitido entre as gerações, conhecida por medicina tradicional. Atualmente, o uso 

empírico das plantas medicinais, cuja maioria são cultivadas em residências, vem sendo 

largamente discutidas pelos serviços de saúde e pela comunidade científica devido sua 

preocupação pelo emprego correto e racional dessas plantas com propriedades 

farmacológicas (1,2).  

Tendo como marco da declaração de Alma Ata, a população tem o direito e o dever de 

participar individual e coletivamente no planejamento e aplicação da atenção à sua saúde, de 

forma consciente e responsável (3, 4).  As universidades têm uma missão especial nesse 

contexto, interagindo com as comunidades e facilitando o acesso às informações fidedignas 

e baseadas em evidências científicas Existem vários grupos de pesquisadores e profissionais 

de saúde empenhados em avaliar a eficácia e a toxicidade das plantas que popularmente vêm 

sendo utilizadas como remédios pela população. 

Nesse contexto, a implementação do Horto Medicinal Unieuro tem por finalidade propiciar 

à comunidade brasiliense um horto de plantas medicinais indicadas para o tratamento de 

doenças e sintomas comuns de baixa gravidade, promovendo e disponibilizando a orientação 

para seu uso adequado. O Centro Universitário Unieuro contribui, dessa maneira, para o 

acesso da população carente a esta prática, a fim de garantir de forma científica as 

propriedades terapêuticas das plantas medicinais de interesse social. 

 

 

Objetivos 

 

Fazer uma série de folders que associem o uso de plantas medicinais e os problemas de 

saúde mais prevalentes em comunidades carentes do Distrito Federal. A proposta é ter um 

material de fácil compreensão que possa ser distribuído durante as palestras com a 

comunidade e, ao final da elaboração dessa série de folders, ter material com informação 

suficiente para ser compilado, publicado e distribuído na comunidade, nas escolas e para ser 

utilizado como material de capacitação entre os estudantes da área da saúde.  
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Material e Métodos 

 

O projeto é desenvolvido por estudantes do curso de Farmácia do Centro Universitário 

Unieuro sob a supervisão de professores responsáveis, como parte das atividades 

desenvolvidas em projeto de extensão. Procura-se, por meio dessas atividades, proporcionar 

aos estudantes uma aproximação de sua prática profissional e o contato com a comunidade. 

Os folders foram elaborados pelos alunos, com a supervisão e revisão da professora 

responsável, com a extensa revisão de artigos científicos, livros e materiais em páginas 

eletrônicas disponíveis na internet. Para a proposição da série de folders abaixo, utilizou-se 

os dados de levantamento etno-farmacológicos realizados  junto à comunidade da Vila 

Telebrasília, entre os meses de maio e junho de 2006, que forneceram informações 

pertinentes sobre as plantas mais utilizadas na comunidade e os problemas de saúde mais 

freqüentes. 

 

 

Os temas propostos para os folders são: 

 

- Cuidados que devemos ter ao usar plantas medicinais; 

- Modos de preparar as plantas medicinais: beber, gargarejar, bochechar, cheirar, 

tomar banho…  

- Plantas utilizadas para insônia e estresse;   

- Plantas utilizadas para problemas respiratórios (Asma e bronquite);   

- Plantas antiinflamatórias e analgésicas (artrites e artroses e dores musculares); 

- Plantas utilizadas como auxiliares no estado gripal e resfriados;   

- Plantas utilizadas como auxiliares no tratamento de pressão alta; 

- Plantas utilizadas como auxiliares no tratamento de colesterol alto; 

- Plantas utilizadas para problemas renais; 

- Plantas utilizadas para problemas gastro-intestinais. 
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Resultados 

 

No mês de novembro de 2006, foram elaborados, revisados e publicados os primeiros dois 

folders da relação acima e distribuídos para os estudantes e demais participantes da Jornada 

Acadêmica da Saúde (anexos 1 e 2). Durante o ano de 2007, serão elaborados os demais 

títulos da coletânea e se iniciará o programa de palestras com a comunidade. 

 

 

Discussão e Conclusão 

 

Esses folders destinam-se à promoção do uso racional e seguro de plantas medicinais, 

buscando incentivar essa prática milenar entre a população, desde o seu cultivo, preparação 

e utilização adequada, em sintonia com o disposto na Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos, aprovada por meio do Decreto No. 5813/2006, buscando garantir 

o acesso seguro e o uso racional à fitoterapia (5). Aliados a esse material, estudantes e 

professores estarão fortalecendo sua relação com a comunidade, proferindo palestras sobre o 

uso de plantas medicinais em escolas e/ou centros comunitários e propiciando ao estudante o 

contato com sua prática profissional.  
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Anexos: 
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